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Certa vez, ao debater num curso de história oral a questão do retorno 
aos entrevistados, a colega com quem eu dividia a regência das aulas admitiu 
um impasse. Por entrevistar artistas, em especial “homens de teatro”, ela disse 
ter dificuldades em pensar formas de retornar aos entrevistados os resultados 
de suas pesquisas. Os textos acadêmicos, com suas exigências de linguagem e 
formato, pareciam a ela insuficientes, pois dramaturgos ou atrizes estão habi-
tuados a se relacionar com o mundo de forma inventiva. Restava a dúvida: 
como dizer aos entrevistados sobre a importância de suas contribuições?

Pesquisando mais sobre as investigações que elegem a arte como tema 
e as entrevistas como método, descobri que há ao menos mais um porme-
nor no campo – desta vez, teórico. Ao resenhar livros sobre o tema, Elisa-
beth Stevens identificou um paradoxo das “entrevistas com e sobre artis-
tas”. Segundo a autora, elas “requerem que pessoas que escolheram meios 
não verbais para se expressar ainda assim expliquem a si mesmas, ou sejam 
explicadas, com palavras” (Stevens, 1990, p. 111, tradução livre). A própria 
decisão de entrevistar artistas já traria questões de fundo para o pesquisador:  
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como não se limitar à busca por traduzir arte em narrativas de história oral? 
Como evitar o discurso pronto daqueles que criam narrativas públicas sobre si?

Essas breves considerações sugerem a importância da coletânea His-
tória oral e arte: narração e criatividade, editada em 2016 pela Letra e Voz. 
Pelo título, o leitor familiarizado com os debates da metodologia poderia 
intuir se tratar de novo capítulo da discussão acerca do estatuto epistemoló-
gico da história oral – se técnica, metodologia, disciplina ou arte. Mas não é 
nem à reivindicação da história oral como “arte multivocal” (Portelli, 2010), 
nem ao tratamento literário das entrevistas – a “transcriação” (Meihy, 2005, 
p. 195-203) – que o livro dedica sua atenção. Os textos de História oral e arte 
direcionam seus esforços para a afirmação de uma agenda de pesquisas em 
torno da produção, circulação e recepção dos trabalhos de músicos, artistas 
cênicos, pintores, escultores, arquitetos, literatos e cineastas (isso para nos 
limitarmos à enumeração das sete artes).

Organizado por Ricardo Santhiago, o livro é parte da coleção História 
Oral e Dimensões do Público, dirigida por Juniele Rabêlo de Almeida. Sua 
proposta editorial é uma relativização do diagnóstico elaborado pelo organi-
zador três anos antes, segundo o qual “se não faltam profissionais que empre-
gam o método da entrevista [...] na abordagem das artes, poucos são os que 
engatam nesses estudos todo o lastro teórico e conceitual” da história oral 
(Santhiago, 2013, p. 166). Como indicam os oito artigos do livro, “só faltava 
abrir o jarro, parece, para que perspectivas instigantes sobre a relação entre 
história oral e as artes tivessem sua dimensão evidenciada” (p. 8). E, de fato, a 
leitura de História oral e arte ajuda a compor uma problematização dos usos 
possíveis dessa metodologia em pesquisas sobre o mundo artístico.

Um primeiro conjunto de estudos do livro se dedica à reflexão sobre 
o sujeito. Em Inovação e criatividade: a história de Dona Isabel Mendes, das 
panelas de barro às bonecas de cerâmica, Karen Worcman analisa a narrativa de 
uma ceramista cujo ofício foi reconhecido como arte pelo mercado. Segundo 
Worcman, a entrevista com Isabel evidencia como “um indivíduo alia seus 
desejos pessoais à tradição, destacando-se em sua criatividade e empreende-
dorismo ao ser estimulado por seu próprio contexto” (p. 22). Seu argumento 
indica um movimento de deslocamento de análise em história oral: das 
memórias coletivas às formas como sujeitos elaboram processos de recordação. 
Em sentido análogo, está Tudo que o tempo deixou: as continuidades e rupturas 
da história bossanovista através da memória de Alaíde Costa, de Daniel Lopes 
Saraiva. O autor argumenta que a história oficial da bossa nova silencia os 
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conflitos (inclusive de memória) entre os bossanovistas. Ela também invisibi-
liza a atuação de Alaíde Costa, uma “cantora negra, vinda do subúrbio carioca, 
que já era profissional à época quando a bossa nova surgiu” (p. 58). Sua memó-
ria, portanto, adiciona importantes nuances às narrativas sobre o movimento.

O enfoque nos sujeitos-artistas está presente também em O menino 
João das Neves: reminiscências de um amante da arte, de Miriam Hermeto 
e Natália Batista. Explorando a articulação entre experiência e expectativa 
na entrevista com o dramaturgo, as autoras identificam na memória de João 
das Neves os “múltiplos meninos-João, que se configuram temporalmente 
e constituem uma personalidade singular do velho-João” (p. 134). Outra 
característica instigante do trabalho são as considerações sobre a relação que 
se estabeleceu com João ao longo das entrevistas, que nos ajudam a localizar 
as subjetividades em jogo na produção de uma “história de vida”.

Um segundo grupo de textos questiona as coletividades e a construção de 
identidades. Em Circuitos operacionais das artes: memórias em torno da profis-
sionalização dos artistas plásticos em Pernambuco nos anos 1960, José Bezerra 
de Brito Neto trata de uma entidade de artistas, concatenando memórias que 
formam um quadro de lembranças sobre identidades profissionais. O obje-
tivo do autor é “analisar as fábricas políticas e culturais do status profissional 
no campo das artes plásticas de Pernambuco, na década de 1960” (p. 37), 
ainda que a especificidade da política cultural sob um Estado autoritário seja 
apenas apontada no trabalho. Também Haroldo Rezende, em Kukukaya: um 
grito de amor, um grito de dor, lida com questões identitárias ao analisar o 
circuito de apropriações de uma canção de Cátia de França. O autor observa 
que uma geração de músicos nordestinos dos anos 1970 criou uma rede de 
significados da memória, que é “refundada a cada execução, a cada gravação, 
a cada interpretação” da canção (p. 98).

Dayse Perelmutter, em A história oral como laboratório de sensibilização 
estética: memórias e marcas de artistas brasileiros de ascendência judaica, tam-
bém se questiona sobre a identidade de artistas. A autora analisa “a maneira 
como o legado judaico foi transmitido e inscrito e a intensidade de sua rever-
beração na sensibilidade contemporânea de cada um” dos seus entrevistados 
(p. 107). Apesar do predomínio de debates teóricos, o texto é concluído com 
uma análise de depoimentos de artistas que articulam o par identidade/dife-
rença em suas narrativas de história oral.

Por fim, dois textos trazem reflexões teóricas a partir da percepção da 
história oral como “prática reflexiva” (p. 9). Em História oral e história da 
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arte: aproximações, Eduardo Veras analisa a produção de entrevistas com 
artistas e a fecundidade de questões próprias da história oral. Problemati-
zar a “condição a posteriori das entrevistas” e “questionar a absolutização dos 
demais documentos de processo” criativo são, para o autor, contribuições da 
metodologia, em especial quando se considera “as entrevistas no contexto 
maior da longa tradição de convívio entre textos e obras de arte” (p. 146-
147). Ricardo Santhiago encerra a coletânea com A pergunta que não se faz: 
algumas ideias sobre história oral e canção. O ensaio levanta a possibilidade 
de se tratar canções como história oral, concluindo que “é o casamento entre 
ambas que pode promover uma compreensão mais profunda de determi-
nado fenômeno, aliando a subjetividade narrativa e a subjetividade artística” 
(p. 168).

Em seu conjunto, os artigos de História oral e arte indicam possibili-
dades para pensarmos a história oral e o campo artístico a partir das ambi-
guidades dos sujeitos, das identidades profissionais e da análise dos produtos 
culturais e das narrativas sobre eles. Problemáticas peculiares costumam apa-
recer quando lidamos com grupos sociais diferentes em história oral – e não 
é diferente com os artistas. Evidenciá-las em pesquisas temáticas enriquece 
os debates, permitindo revisões de nossa prática e o alargamento de nosso 
repertório teórico – tarefa que o livro cumpre com êxito.
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